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COISAS DA NOSSA TERRA lembrados os ilustres anó- lhoramento que foi nessa , rnocratico, será uma data 
nirnos que ninguem conbe- época, relativamente recen- ; saka~ora de muitos esto­
ce, o que nem sequer nos ' te, considerado, como não ; magos; mas para a Patria 
beneficiaram num centavo. podia deixar de ser, um : não representa nada hoje. 

J[ I Porque não fui dada a passo para o Progresso e 1 :\Iais tarde sim: Talvez te­
. uma rua o nome llo Dr. 1 p::ira o desenvolvimento ! nha a consagração que já 

Despertou certa cur10- Cardoso - um cavalheiro comercial e industrial eles- 1 hoje merece ... 
sidade e interesse o nosso que ha alg,umas dezenas de ta terra, até então priva-

1 

·•··-----

editorial do numero passa- anos muito concorreu pa- : da de vias de comunicação 1 

' ~ J..FC.X~ do. E grato nos ó consta- ra o engraoclecímento des- J com Bnr~elos e Braga. . ! 
ta_r que agr~dou a sua dou- ta terra? r Era JUSto haver na v~- 1 ___,_,~._..._ . 

trma ~ quas1 todos . os nos- E porrrue se esqueceu; la a R. 15 dAgosto mas i-1 PORQUE FICOU S. EX.eia .. , 
sos leitores. Somente uns tarnbem este outro nome 

1 
gualmente o era o R. Cas- / 

ce~·1tos _q~tidatns, taG
1
·haram ~- a quem Espozende deve 

1

: tro l~Monteiro. A ~-. p.rimei- l =õ~~~ t~~;~?· · 
qm o mJ.US º: a vez pm - uma grande parte do que . ro c, e Dezembro iOI mcon- -Empregado da Camara d'-
que_ o brntun da verdade, é: João José Lopes? Pois a 1 testavelmente outra boa i- Espoze?de: . 

9 
. 

ab~~mcto-lhe,. ~ªs l.>a:pe~lras ac_çfio deste homem ilustr~, J deia ~la Gamara; _masª. r~- l seja~º:sm~r~~i~i~e;~~ ~i~~~1~~~ 
ca1das, os rez cegai ua a- foi realçaute e procluzm legaçao de R. Veiga Beirao . da terra. Que ha? 

bundancia. da luz. . . fructos apreciaveis. foi outra injustiça pratica- ! -Um officio da C~mara d"-
E t J,. FI . . R e d Espozende para V. Ex .. sses, por c~r o, ac11a- avia aqm a .. as- a. ; -1 r 1 

rarn o nosso artigo provo tro Jllonteiro que foi subs- Porque não deram o , -São ardes. . . . . 

Gante. l\Ial ajui~ados_ anda- titnida pelo uorne de R. JfJ nou ie do ern_inente juris- ~a deli~~r~iã~ ~~n~!~a~aª 1~~r~1~ 
ram por que nele nao ha- d'Agosto. Esta data é-nos consulto qnas1 nosso con- i nha terra. Com certeza vou dar 
via uma só ponta de -pro- simpatica I)Orque represen- terraneo a outra rua da;~ alternativa ª. um personagem 

- A J b . · T ' · 1llnstre que mrnto ha-de ter con-
vocaçao.. . p~nas em ra- ta a nossa emancipação nla? Naturalmente porque·,. corrido para o engrandecimen-
varnos lílJUStiç~s qu~ _se municipal: é a data do Fo- teriam um 14 de maio ~a- to da sua p~~r~a, e da _terra on­

cometerarn, e mgTat1does ral d'Espozende. ra chapear numa esquma ~~e~s~:,~· ~eJr~~~~eéni~sst~e~~= 
várias-rwr se esquecerem Mas Castro Monteiro e ... e ... não é assim? uma recompensa na considera­
nomes queridos ele todos deu ·nos a estrada que vai 14 de maio particular- ção qu~ os seu~ compatrtotas ' . ! lhe dedicam. Saio de boa von-
OS espozendenses e serem desta vila a Barcelos--me- mente para o partido de- tnde, e até levo busto e tudo. 

.IF' O L D E T B .illl 

Rodrigues Sampaio em 
concilio com os espiri tos 

os DOIS Hornrns OE BrrnNZE 

Scenal'iO: Ao fundo o Cávado 
marulhando. Estrelas no ceu. i'<o 
primeiro plano um jardim e a Es­
tátua de Rodrigue.> Sampaio. De 
pontos diferente:; co:1vergen1 para 
o jardim do largo tres embuçados. 

---
Ü I.º EMllUÇDO to mais yue isto . mo o crime, porque és cumplice 

de bandidos. A gloria conquis-
Ah ! atiro-lha eu. (um i·êbo A voz vo MANÉ JoÃo, primeiro ta-se a descoberto. 

écoou,. no bronze. E a estàtua ent·usiast-ica e depois prof'étiM, de 
movel, ottuiu, sentitt, calou e que- : dentl"O do sea tugúrio: 
do ;,,i, silenciosa.) 

A ALMA DO CAVADO 

Ü 2. 0 EMllU<,~ADO 

-Està morto e bem morto 

Viva o nosso presidente 
Chapum! chapum! ctiapum!.. 
.......................... 

Que fizeram esses homens ?., 

ÜUTRA ESTRELLA 

• . _ . QuJ.zeram tapar o Sol da In-
1\fas ... so presidente! Nao sei teliaen.cia com a teia de aranha 

Ü l 
0 

EMllUÇ !\DO . 1 ' 1 a· . h J '° · · 'o qne mrn11 a ma a 1vrn a: pare- das suas vaidades. 
Do~'rne, dorme bem. <Os t:i·es 

1 

c_e-me qne l11e vão borrar a glo- j Um i·aio htminoso desce do 
encaminham se para a esquina · na· . . ' I ceu e anima o bronze da Està-
da. rua e em quanto o Zé d,tt e. a- 0 , 

1 

tua de Rodi·igiies Sampaio, qite 
l 1 d t I.º EMBUÇADO _ 

ro ina ressona a >raçado a i a, enfra então na parola: 
pregam-l!te uma chapa no cit- Que extranha voz é esta? 1 Que acaba de passar-se? 

I." ID1BUÇ.\DO que caminha subti~ t: em nfial · • •) (Em 'IJOltrt do monumento CO-
bicos de pés, abeirando-se da Estatua: o 2 ·

0 
E 3·º E:l{BUÇADQS meça a forma1·-se um cii'onlo de 

Sampaio! ó Sarllpail) (mais ctl­
to) Sainµaio ! (Para o .~ entro) Dor-
111e ninda, e dormirá. De que ser­
ve e,.;te masrnarro aqui? :::ie fos-
se eu ... 

() 2.'' E'<IBU(,'ADO 

Cautela! i'Je foi sempre mui­
to mauhoso. Não uos fiemos na 
sun mazonrbice. Poil·~ lá µm· den­
tro desse bro11ze estar ugazalha 
da a alma dele ... Ah! Se fosseis 
vós? Ainda haveis de ter mais 
alto monumento. 

Ó 3·º EMBU<,'ADO 

Ü r.º DíllUÇADO j . 
. . . : E' 0 l\fani~ João que está a, espectros que giram sem 9essa1· 

L::i baixo e depr~ss:i. Qne n_rn- so 11 har. (Coloca-se a 2.ª chapa e: ao i·edoi· do Gi-ande Jornalista. 
gue1n veja! Que _nrnguB_ll1 saiba cada q"al deband. a pco·a seu la· I 

" Ü ESPETRO-CHEFE _:ide 1ne co11sngre1 a mim rnes- do). ; 
mo! , SOENA 

2
_,. 1 Mestre: L\m cidadão da côt· 

O :J. 0 embuÇaclo pega na esca- . j do teu brnm:,e que só por esse 
da ao hom/Jro e o 2 ° dito aga1·- ; o mesmo scenario 

1 
fac~o se juJgou igual a ti ou su-

ra no mal'fflo e nos p1·egos Ottan- · 

1 

penor, ve10 a este largo que 
· ~ Ü ESP!R!TO DA NOITE d · • b t ' to ao 1. 0 esse achega contra o seio 1 tu o mm as e 1 ou ou- e a pro-

uma rica 1•astti de marroqúim . Com i:1 minha capa negra es- priedade dele. 
dentl'O da qual se giia1·da mnri condo o crime, dou fnga a sal- 1 A l'sTÁTuA 

chapa igual d jrí pregada no cos- teHclores e ajndo a esventrar oi ' 
tado do Zé da Litcas. ! descuidado tri:.lnseunte. Mas nnn- Como? 

0 !. o EMllMSADO 
: ca pensei que se utilisassem cio 
• men maDto para escalar a gló-

Ouviram ! Que 11inguern sai- : ria ... 

Ü E3PECT RO-CHEFE 

O' Snr. Presidente! Se eu ba. A minha 1nodestia não con­
não fosse manela atirava-lhe sente t'rntas honrarias, embora / 
uma pedra para o experimentar . . eu reconheça que mereço mui-

U\1A ESTRELINHA 

Treva: és tão criminosa co- J 

Pondo no largo que é teu, o 
nome de ma dei e. 

(Contintía) 



O Es!=cze:n.d.ense 

Mas sempre me diga quem é o 
meu illustre patricio que vae 
para o meu lugar? 

-Ora quem ha-de sér, é o 
snr. presicl ente. 

-Não digo isso, bem sei que 
é o snr. presidente, mas como 
é o seu nome, o seu apelido ... 

-E' o snr" pr~siàente. Lá 
ningue:n lhe conhece outro no­
me. São os nobres, os plebeus, 
as crean<:as, os adultos, os cães, 
os gatos , tudo é o snr. presi­
dente. 

- -Então não ha maneira de 
saber o nome d 'esse Sllt'. pre­
sidente? 

-Em Espozende não. Se V. 
Ex.ª o quer saber· então tem que 
ir ao Pará onde elle viveu mui­
ios annos. Só se fôr lá que V. 
Ex.ª o saiba. 

-Pois irei ou mandarei ao 
Pará. Mas já <1ue vae para baixe 
leve estes lenços d'uma Santa 
das minhas relações, para no 
caso de ter de ss1r de Espozen­
de, conforme me annuncia, nao 
presenciar a ingratidão d 'aquel­
les que estão trilhando o cami­
nl10 da liberdade que desbravei 

, á custa de tantos sacrificios. 

Depois de composta esta no­
ticia chega-nos a seguinte car­
ta: 

«Snr Vieira. 

Fui ao Pará. Resolvo ficar. 
Diga ao R. que me mande os 
lenços logo que tenha portador. 

Seu am,º grato 
Rodrigites Sampaio. >l 

Pela copia 

Zé d' Aurdeia. 
frltlil'. 

sico, nosso amigo e nssignán­
te s1·. Antonio Gomes, é de 
cre1· que esse trabalho do 
seu diguo Hlho, leYe ao thea­
tro uma enchente . 

•O libretto foi extrahido do 
rodapé do nosso collega o • Fa­
rol Fãozense• intitulado Uma 
chantagista de .~aias. 

•A pr·i meira representação, 
segundo nffirmn o nosso col­
lega • Espozendense, seria le­
vada a effeito em Fão, mas pa­
!'ece-nos, que por quaesquer 
desgostos entre artistas e au­
ctores, será levadá a effeito 
aq u 1. _ 

•Que esta representação 
traga ao n0sso jovem amigo 
Alberto Gomes mais um lou · 
ru e muitas louras. • 

Pena é que semelhante 
resolução fosse tomada pe­
los sympathicos rapazes. 

Consta-nos tambem que 
o auctor do librnto, acha-se 
lrabalbando na formaçã.o de 
um drama extrnhido do ro­
mance de M. Borwentura 
•O Solar do~ Vermelhos•. 

Aguardamos impacientes 
mais esse trabalho de um dos 
nossos amigos. 

Roubo saerilêgio 
Em um dos ultimos dias 

da semnna finda foi cometido 
um roubo no nosso cemiterio, 
q u.e causou grande indigna-

NOTICIAS DE F ÃO ç5,o. 
Larapios deshumanos e 

Proeissão de Ciinza sacrilêgos, profanaram o ja­
zigo de um morto, para lhe 

Continua em grande ani· roubaremp caixão de chumbo; 
mação a boa vontade dos ra- como 0 fizeram, atirando os 
nazes, no sahimento d'esta restos mortaes para um ter­
procissão de penitencia. l'eno proxim<l da capella. Ten-

Coosta que serão breve- taram segniclamente roubar· 
mente dirigidos officios a di- um outro, mas, como o cor·­
ve!'sas irmandades a pedir o po St;j achava ainda em de­
seu auxilio como é de justiça, (;ümposição, abandorarn-no. 
e como á centenas de armas, Por diversas vezes já tem 
assim tem sido p1·aticado. sido victimas d'essa profana-

Oxal{1, que não vonham ção no nosso cemiter·io diver­
desharmnnias intemp(;stivas, sos jazigos, ferrnmentas de 
t;rear á nlti_rna hora', embnra- pedreiro tem sido roub:=tdas, 
ç?s _ao sab1mento LI esta prn- <los jazigos reco 1·dl-lmo-nos: 
c.1%ao, qne represent;ava an-, 0 di) snr. Joaquim Pinto de 
trgamente pa1·a a n:)SS<l te1;- Campos, José Antonio Veiga, 
rn, um dos seus ttt,ulos ae e 0 de Ernestino Sacramento 
gloria. e outl'os. 

Mas, é de e!"'perar que Não seria possivel com 
d'esta vez todos concordat·ão. um pout:O de boa vontade e-

vitnr esses cr:minosos e van­
Os ~Iilhões eneanta- dalicos •·oubos? 

dos 
Transcrnvemos da nossa O §enho1• Bom Jesus 

presada collega a • E~trella de Fão 
Povoense• o seguinte anigo:' 

((os rmLHOES E nc~NTAOOS. 
• Poderno:-1 assegurar que 

brevemente serú levada á sce· 
na n' u rn do:s i.1 11:-.sos palc<J s 
e:::.ta O!JeretLl.l, musicada pelo 
jovem maestro sm. Alberto 
Antonio Gomes, actual regen-

J te da banda Villacondense. 
•Filho d' um distincto mu-

Brevemente sahirá n lume 
e.;;te livl'O, dando conta do ap­
parecimento da ima gem, mi­
Li g rn". em lin1 de tudo <lesde 
n seu fund a mento, em 2 vo­
lumes. 

AceiU1m-se ac:;signaturas 
desde já n'esta redacção. 

---··-------

PERGU"' TA-SE J1a1•inllas, ao de J . -
neh•o 

-Porque será que a Ga­
mara nüo põe o expediente 
de sua secretaria, papeis, a­
paros, tintas e outros objec­
tos que ali" se gnstam a con­
curso a quem o faça mais ba­
rato, não prefer:ndo como 
de, ha muito ce rto estabele­
c imento que lh'o vende pelo 
preço que quer, quando é cer­
to qu e a Livraria Espozendense 
tem feito pr·opostas por escri­
pto e verbalmente ao sr. pre­
sidente de que lhe forne-. . 
ce, 1mp1·essos, e mais ex-
pediente com o abatimento de 
'10 tlot• eento $obre os 
preços de qualquer outro es­
tabelecimento? Refute esta ver ­
dade? 

-Porque será que a cor­
poraçfl o da Ca mara se não 
quiz desagravar dns acusa­
ções que lhes foram assaca­
das pelo jornal de Fão, ccO 
Farol ~,ãozense» e ~o­
piados alguns periodos no Es­
pozendense para a amostra 
quando é cer·to que taes affir­
mações em nada honravam a 
Gamara, pondo nós nessa oc­
casiào, como ainda hoje, as 
nr)ssas columnas á disposi­
çt'i.o .de quem com crite­
rio e seriedade fosse capaz de 
desmentii· o que ·aquelle jor­
nal dizia? 

Essas accusações ainda 
estão de pé, e dizendo por va ­
rias vezes ao sni·. presidente 
da camara que tinha á sua 
disposição este jornal até ho­
je não se desagravou? 

Porque será que se não 
quer desagravai·? 

* 
-Porqne será que ainda 

se não reuniu a Assembleia 
Geral dos Bombeiros, afim de 
se prestarem contas como se 
faz em todas as associações? 

* --Será a Assoeiaçào dos 
Bombeiros só par:\ uso pro­
prio e para estar em casa? 

-Qunl a razfto porque até 
hoje a rlirecção nno 1·euniu a 
Assembleia Geral? 

TROVA.S 
Sah'é ! Bella entre as mais bellas ! 
Salvé ! Formosa a11dorinba ! 
Digam em côro as estrellas 
Commigo a Salvé-Rainha ! 

Salvé Luz dos meus olhares! 
Salvé ( R ainha das flôres; 
0 ' Virgem dos meus c antares' 
0' Xoiva das meus amores ! 

Os teus olhos fa<;cinantes. 
Os teus olhos i11discretos , 
Sáo dois as tros m tilhntes, 
o· alvo dos meus affectos. 

S1o teus olhos dôce cruz 
A que o amor m~ condemna; 
:N :io a teve egual J esns 
Xo ro<to da Magdalena. 

DELPJII~I GUIMAR.\ES . 

~ o ultim o numero d'este 
jornal e na relação dos s u bs­
critores para a conclusão do 
novo h ospital de Espozende 
vem o nome do nosso amigo 
e conterraneo snr. Joaquim 
:\1artins do Piliar-

Os encomios por nós diri­
gidos a essa nobrn figura da­
altruistra são apenas um te­
n ue reflexo do que vale o 
~eu coração magnanimo. 

Ha poucos annos ainda, 
sua ex.ª doou ao velho hos­
pital a quantia de tresentos 
mil reis com a obrigação de 
uma missa mensal perpetua 
por sua alma; e agora vejo 
que pHra a conclusão do no­
vo hosDital subscreveu com 
cem mi'l reis. . 

N'esta freguesia, de onde 
é natural . e junto á casa on­
de nasceu tem sua ex:.ª um 
monumento que hade lembrar 
aos vindouros o quanto foi 
arreigada a sua crença reli­
giosa e o amor profundo que 
sempre conservou pelo seu 
torrão natal. 

E' a linda capella de S. 
João do Monte ultimamente 
construida quasi a expensas 
suas. 

Os sessenta e tantos an­
nos da sua ausencia não con­
seguiu esquecei', por um mo­
mento, a religião de seus 
maiores e o seu torrão natal. 

P. 

Vandalismos 
Verberamos energicamen· 

te o incorrecto procedimento 
de alguns desocupados, que 
aproveitando-se da escuridão 
da noite, fize1·am depreda­
ções em objectos inermes 
colocados nas paredes. 

Em dias da semana finda, 
foi victima d'esse vandalismo 
inclassifir.avel, um lettreiro 
com o nome 1 rua Firmino 
Loureiro•, pouco depois é vi­
ct.ima do mesmo vand1dismo 
um out1·0 com o nome de 
•Fonseca Lima,. 

Ora, isto não pode conti­
nuar, pois parece-nos, não 
devem estar sujeitos, os nos­
!'.'-OS letreiros a manifestações 
tiio pouco proprias e .•. lim­
µas e que demonstram uma 
edul.:ação bem rudimentar. 

O desagrado, se o ha, não 
é p<'\ra cometter baixezas tão 
immundas e tfio pouco pro­
prias para gente que se pre­
sa de limpa, _______ .. _____ _ 
Tentativa de roubo 

Veio queix::ir-se a esta re­
dac<;:io a snl'.ª Maria das Do-
1 es Salgado, proprietaria de 
um talho na praça •Fonseca 
Lima•. 



O E s poze nde n s e 

A CRISE DA IMPRENSA Ao que nos contou. ·esta 
sn r.a, audaciosos la rapi )S, ,·ie­
r am propor-lhe a venda de ASSIGNANTES DO BRAZI L 

G T0<la a ii,1prensa periodica deste paiz está 
un1a rez em emezes, que atrave-sando uma cri.e monument.11. o preço 
para esse fim · levasse a i m- l do pa;>el e mais material concernente, attingiu 

•t · d 40 d um preço fabuloso, sendo difficilima a vida dos 
po1 anc1a e escu os, o jornaes, mormente dos periodicos de pro,incia 
preço do tou l'O, pois o \'ende- qu? vão ~rrastando uma. vida cheia de <lifficul-

d · daaes, pois quas1 e'\:clus1vamente se sustenta 
or quena prompto paga men- 1 pela assign:itura, alliaz pequeno. e alguns, pon-

to. cos annuncio.s. 

l d d 
1 

Acontece, porém, para cumulo de infelici-
A co n1pan1a a o .s~u. em- ctade nossa , que muitos dos. nossos as igu~ntes 

pregado p Rl'<l lá se dll'lO'IU ás do Biaz~l , alguns com do1s.annos e ma1> de 

3 l , d . ·d d O d 1 atrnzo, nao tem pago a sua assignatura. 
101 as a t.u e e segu Il a i A esses pe<lm1os, a;:ipellando para o seu! 

feira a inrauta negociante patriotismo, para no mais curto praso de tem--

d - · B d ' po mand1rem satisfazer os seus debitos, pois de 
q ua n o pro x1n10 á arca o con trario ver-nos-hemos obrigados a suspeu-
Lago a marchanta viu a- der-lhesª remessa do jornal, visto este nos es-

. d " . · , l , ' tar dandú' grandes prej uízos. . 
ponta O COOtl a SL a )ÜC<l ! Já por muitas vezes lhes temo feito este 
de um re,volver pelo m alan- pedido, sem que até hoje tenhamos obtido esse 

d · 11 · 1 obsequio. 
1'101 que 1e viera propOL' a : Como devemvcraassiguaturadonosso jor-

CO m pra. nal é paga adeantada e a remessa do jorna-

\ d f · · ; fa z-se invariavelmente todas as quintas-feiras 
~ pa VOl'fl a, ug1 U a gl'l- . de cada semana. 

ta1• que lhe acud 1ssern sern As remessas do dinheiro podem ser fei~as 
l ·d em vale, letra ou mesmo em carta , mas reg1s 

que uma a ma CUl'l OSa preS- tada para evitar e\'.travio. 
tasse-lhe esse favor peio que : N o Rio de J aneiro qualquer quan tia pode 

d ' · · ser en treglle ao nosso bom amigo sur- Alber-
tev~ 8 atravessar O L'IO e 1'0- 1 to Fernande5 de Faria, à rua do Hospício , n. 0 

f ugiar-se em Fão. 1 20 , que est:i apto r~ra esse fim . . . 

A ! h, l · , . 1 • O mesmo pedido se refere a vanos ass1-
COl1Se a rn º:- ,\ a apre- 1 gnan tes de fóra deste concelho que nõo teem 

sentar a sua queixa na Ad- 1 correspondido com º pagamento em dia. 
· · t - d 11 · j A todos que o fizerem os nossos agradeci-

ill tn lS l'aÇUO O COOCe 10, p01s , mentos. 

só a esta, compete a segu · : ------... 

~~~:ª dos seus jurisdieciona- ! MAO.UINA DE COSTURA 

Seg·uran1-se a nirnaes contra os 
riscos de 1norte natural, parto, aciden­

tes e in l tilisação, incluindo o risco 
de fogo e raio, na 

~@~1-tAQJ~A~!l 
Uompanhia de sego1°os 

CAPITAL ESC. 500:000$00 
rL ARGO DOS ILOYOS O~-i.º 

----U?ca")m'U'~---

Esta companhia entre todos os ramos que ex­
pl9ra iniciou a exploração do ramo de gado, visto el­

le ser de grande vantagem para o lavra-
dor e nflo haver outra companhia 

autor isa da a ef ectual-os. 

Lavradores: 
ACABA DE snHrn 

Vocn bulario Minhôto 
! Vende -se na Caixa Os seguros de gado são uma solida ganmtia que Yos 
i Penlun•ista de E spo- offerece esta companhia com capitaes avultados, que 
· zende-e uma (~ama de incterhnis::irão o seaurado rapidamente dos sinistros. 

por ~l ANOEL BOWENTURA ferro. o 

.. 
A 

CORES 
NATURAES 

Se não se lida apenas com myopes, os arti ficios do 
toucador, tendentes a pôr alguma côr onde ella não existe, 
a ninguem logram illudir. Visto que a pallidez: a ninguem 
fica bem, o melhor é procurar ter côres... mas naturaes. 

A pallidez habitual é o symptoma mais visível ele um ,, 
estado de anemia, de pobreza de sangue. E ' o sangue 
puro, rico, vermelho, que circulnndo no co!!junto dri s 
veias sub-cutaneas dá á cutis as suas be!l.as côres de saude. 
Pois se o sangue dá côres, as Pilulas Pink dão sangue a 
cada pilula que se toma, e é por essa razão que as Pílulas 
Pink dão boas côres. 

PILULA S PIN K 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo 

preço de 800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J • P. Bastos ét Cª, Pharmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - .Sub-Agente no Porto : An­
tonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

rfabeJla de prernios 

Gado utilisado em serviços de lavoura paga 1 olº 
)) )) » carretos pesados )) 1112 ol° 

Va~as ( cornprehendendo o risco ele parto) paga 1 112 oiº 

Esta companhia tambem effectua seguros contra 
iucendios de predios, estabelecimentos e mobilias; se­
guros contra roubos de habitações, alfaias religiosas, 
etc. 

Para tratar e mais esclarecimentos pedir infor · 
mações ou dirigir-se por carta á redação do Espo­
zenclense em ESPOZENDE. 

- = ==== 
eº~º'".,; .... " - E .. -,, .. ~"" '~ ., 1 ~istirem a todos os termós 

ElHl'rOS de TRINTA. até final elo inventario or-
DIAS ! fanologico a que n'este jui-

~.ª 1•nh•if-
0 ç•'". ' zo Re procede por obito de 

ELO Jmzo de sua mãe Maria Rodriaues 
Direito cl'esta Larangeira, viuva, e 

0
mo­

con~::lrca e cai~- raclora que foi com a in­
tono do pn- ventariante sua filha Rita 
rneiro oíli?io, 

1 
Hocl1·igues da Costa, na di­

correm editos 1 b freguezia de Forjães, 
de tl'inta dias, a cunta1· da ! sob pena de reYelia e sem 
seguuda e ultima. puJ~l.ica 1 prejuizo do seu regu~ar 
ção deste annunc10 , c1tan- andamento do mesmo 111-

<lo os interessados Dornin- \·entên·i0. 
gos Hmll'igues da Costa, Espozende, 23 de Ja-
1\Ianoel Hodrigues da Cos- neiro de 1917. 
ta e An g-eliuo Rodrigues 1 O EscriYâo fljudante, 
da Cosla, ... soltt='ii·os , da fre- · João Fernandes de Faria 
guezia ( le Forjftes , desta V Ctsconcelos 
c011 1arca e ~uzenles em Verifiquei. 
parte incerta nos Esbdos O .Juiz (le Direito, 
Unidos do Brazil para as- Veiga Rodrigues. 



GRANO PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 19D4. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com me"alhas de ouro 11as expn!i,3es: lisboa 1888 1 

Paris 1889. Bel~m 1893. 
Anvers 1894, Londres 1eo..;.. Rio de Janeiro 1908, ttc. 

H<>roico contra todas as afeções dos 
orgãos re~piratorios, taes como: tos~es 
rebeldes ou convul~a!', ataques asma­
ticos, br0nquites a!!uuas ou crónicas. 

1 

(~ ... · i?l!.-'.-. Legalmente _aut0rizaJo pelo Conselho ue 
~a'f1 Saude Publica de Portugal e pela Ins-
~ pectoria 'Jerai d'liigiene dos E. U. do 

- BraziL Á vE:.ioA l".M ronAs •s FARMAc1As. 

1 

DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS I/ 
PEDRO FRANCO/!, C." 

RUA DE SELEM, 147 - LISBOA 


